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RESUMO 
 
 
A Dança é uma das maneiras mais antigas de um povo se comunicar, se expressar 
e se manifestar culturalmente. Todavia assim como os outros conteúdos a Dança 
deve fazer parte Dança do ensino nas aulas e Educação Física. O ensino da Dança 
pode proporcionar aos estudantes aprendizagem de formas diferentes de 
comunicação corporal, expressando sentimento, pensamentos e o desenvolvimento 
da sensibilidade. O presente estudo apresenta uma revisão bibliográfica sobre o 
ensino do conteúdo Dança na Educação Física enquanto experiência de relações 
interpessoais. O objetivo geral desse trabalho é refletir sobre a Dança como campo 
de vivência e experiências de relações interpessoais a partir do pensamento de 
Walter Benjamin. Para tanto, primeiramente são apresentados conceitos e 
discussões sobre a Dança enquanto manifestação cultural e forma de comunicação 
entre as pessoas; posteriormente descreve os significados da Dança na sociedade 
contemporânea e o processo de ressignificação desta manifestação cultural 
enquanto conteúdo da Educação Física; em um terceiro momento apresenta-se o 
conceito de experiência segundo Walter Benjamin e a Escola de Frankfurt e, por fim, 
a descrição de uma possível relação da Dança na Educação Física e as 
experiências para relações interpessoais no desenvolvimento da sensibilidade. 
Pretende-se com este estudo contribuir de maneira significativa, para que os 
professores de Educação Física ensinem a Dança em suas aulas, buscando o 
desenvolvimento integral dos estudantes com vistas a abertura de possibilidades 
para experiências de relações interpessoais.  
Neste contexto de distanciamento das relações entre os sujeitos, a Educação e a 
Educação Física têm como função resgatar a cultura, promover discussões com os 
estudantes sobre as mudanças no modo de percepção humana, de relações, 
comunicação e características da sociedade moderna. A Dança nas aulas de 
Educação Física é uma rica abertura para o campo de experiências sensíveis e 
conseqüentemente de relações pessoais, pois como citado no primeiro capítulo a 
Arte é uma criação humana com valores estéticos, em que engloba beleza, 
harmonia, equilíbrio, revolta, ou seja, é a maneira do ser humano expressar suas 
emoções, sua história e cultura, podendo ser representada pela música, dança, 
pintura, cinema, o teatro, entre outros. 
Todavia, na escola será através da Arte da Dança que haverá experiências, por que 
ao dançar o sujeito esta se comunicando expressando tudo o que está sentindo, 
este vivenciar é o que chamamos de experiências, será resgatado o que esta sendo 
perdido pela sociedade moderna. 
 
 
Palavras-chave: Dança. Educação Física. Experiência. Relações Interpessoais. 

 
 



 

 

 
LIMA, Rafaella Gomes. Dance lessons in physical education experience as 
interpersonal relations. 2011. 31 folhas. Trabalho de Conclusão de Curso 
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ABSTRACT 
 
Dance is one of the oldest ways of a people to communicate, to express and 
manifest itself culturally. But like other content to Dance Dance should be part of the 
classes and Physical Education. Teaching dance can give students learning different 
forms of body language, expressing feelings, thoughts and the development of 
sensitivity. This study presents a literature review on the teaching of content Dance in 
Physical Education as an experience of interpersonal relations. The aim of this study 
is to reflect on the experience of dance as a field of interpersonal relations and 
experiences from the writings of Walter Benjamin. To this end, concepts are first 
presented and discussions on the dance as cultural expression and form of 
communication between people, then describes the meanings of dance in 
contemporary society and the process of this cultural event while reframing the 
content of Physical Education in a third time shows the concept of experience 
according to Walter Benjamin and the Frankfurt School and, finally, the description of 
a possible relationship of dance in physical education and experiences for the 
development of interpersonal sensitivity. The aim of this study was to contribute 
significantly to the physical education teachers teach dance in her classes, seeking 
the full development of students with a view to opening up possibilities for 
experiences of interpersonal relationships. 
In this context distancing of relations between subjects, Education and Physical 
Education are there to rescue the culture, hold discussions with students about 
changes in the way of human perception, relationships, communication and 
characteristics of modern society. Dance in Physical Education classes are open to a 
rich field experience and therefore sensitive personal relationships because, as 
mentioned in the first chapter Art is a human creation with aesthetic values, which 
encompasses beauty, harmony, balance, revolt, that is, the way human beings 
express their emotions, their history and culture, can be represented by music, 
dance, painting, cinema, theater, among others. 
However, the school will be through the art of dance experience that will, for the 
dancing that the subject is communicating expressing all that is feeling, this 
experience is what we call experience, will be rescued from what is being lost to 
modern society. 
 
Keywords: Dance. Physical Education. Experience. Interpersonal Relations.  
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INTRODUÇÃO  

A Dança é um dos conteúdos estruturantes da Educação Física e deve ser 

considerada nas aulas, no contexto escolar independente do nível de ensino. A 

Dança proporciona aos estudantes formas diferentes de comunicação corporal, 

expressando sentimentos e pensamentos. 

A Dança merece ser evidência nas aulas de Educação Física, pois é uma 

das formas mais antigas de um povo se manifestar culturalmente, além do mais se 

encontra como um dos conteúdos estruturantes da área da Educação Física na 

escola, deste modo,  deve ser ensinada nos diferentes níveis de ensino. A Dança 

contribui em vários aspectos para o desenvolvimento humano, ela tem um papel 

educacional, social, cultural e artístico. È uma das maneiras mais antigas de 

comunicação e expressão do homem.  

Através de diversas vivências enquanto aluna na Educação Básica e, 

posteriormente  no curso de Educação Física – Licenciatura  - em específico durante 

as atividades de estágio, pude perceber que a Dança ainda não ocupa o rol de 

conteúdos e de temas articuladores nas aulas de Educação Física. Isto impossibilita 

a aprendizagem da Dança e conseqüentemente, os estudantes não terão a 

oportunidade de vivenciar as possibilidades das relações interpessoais, do aprender 

a partir das experiências através da Dança. Diante deste contexto este trabalho 

estuda a dança nas aulas de Educação Física enquanto possível campo de 

experiência de relações interpessoais.  

Para a concretização desse estudo foram realizados levantamentos e 

análises bibliográficas sobre a Dança como conteúdo de ensino e a relação com a 

experiência interpessoal do ser dançante. O tipo de pesquisa bibliográfica permite o 

acesso às discussões sobre o tema em questão.   

De acordo com Lakatos e Marconi (2002) a pesquisa bibliográfica “abrange 

toda bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo. Sua finalidade é 

colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado 

sobre determinado assunto” (p. 71).  

De posse do material bibliográfico, passa-se para a leitura crítica-analítica, 

que se caracteriza por “ordenar e sumariar as informações contidas nas fontes, de 

forma que estas possibilitem a obtenção de respostas ao problema de pesquisa” 

(GIL, 1991, p. 68). Neste tipo de leitura, o pesquisador deve ater-se a não julgar as 
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idéias do autor e sim identificar suas intenções, sendo este, de forma objetiva, 

imparcial e respeitosa. Este trabalho se caracteriza por ser uma pesquisa 

exploratória, sendo esta, com objetivo de proporcionar maior familiaridade com o 

problema e aprimorar as idéias ou a descoberta de intuições. Seu planejamento é 

bem flexível, passando pelo levantamento bibliográfico e uma análise crítica sobre o 

mesmo. 

A partir das análises bibliográficas, conseguimos refletir sobre a Dança como 

campo de vivência e experiências de relações interpessoais a partir do pensamento 

de Walter Benjamin1.  

A análise dos dados foi realizada de forma qualitativa, sendo que esta, para 

Garnica (1997, p. 111) se caracteriza por “compreender, não se preocupando única 

e/ou aprioristicamente com os princípios, leis e generalizações, mas voltando o olhar 

à qualidade, aos elementos que sejam significativos para o observador-investigador”. 

O presente trabalho está estruturado em em três capítulos. No primeiro 

capítulo a Dança é apresentada como manifestação cultural e forma de 

comunicação entre os homens; nele são abordados os significados da Dança na 

sociedade e nas aulas de Educação Física. No segundo capítulo apresentamos o 

conceito de experiência para Walter Benjamin e a Escola de Frankfurt. Por fim, no 

último capítulo relacionamos a Dança na Educação Física e as experiências para 

relações interpessoais no desenvolvimento da sensibilidade.   

 

 

 

 

 

 

                                            
1
 Walter Benjamin nasceu em Berlim em 15 de julho de 1892, era de família Judia, em 26 de 

setembro de 1940 Benjamin se suicida tomando uma dose de morfina. 
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1. A DANÇA COMO MANIFESTAÇÃO CULTURAL 

  Ao longo da história os motivos pelos quais o homem dançou foram as 

razões religiosas, sociais e de expressão. De acordo com Nanni (1995) a Dança era 

veículo de comunicação e expressão através da qual o homem primitivo expressava 

o seu cotidiano em seus aspectos sociais e comunitários, como a alegria por ter uma 

boa caça, pesca ou colheita, ou pela necessidade de pedir ou agradecer “às 

divindades que atendessem suas necessidades básicas de vida ou ainda na alegria 

e tristeza dos rituais de suas cerimônias religiosas ou funerárias” (NANNI, 1995, 

p.134). 

É do período Paleolítico Superior que datam os primeiros registros de 

atividades dançantes, representados por figuras humanas disfarçadas de animais, 

numa atitude de executantes de danças mágicas destinadas a alcançar algum 

intento (MENDES, 1987). 

De acordo com Sborquia e Gallardo (2006), nesta época o homem era 

composto de instintos selvagens, em que sua preocupação era apenas a busca por  

alimentos e lutar pela sua sobrevivência. Desta maneira, se vestia com peles de 

animais, com a intenção de se proteger. Nessa época os homens acreditavam no 

que um animal atrairia outro semelhante, fato este que fazia com que eles imitavam 

os passos dos animais através da dança com a intenção de atraí-los ou afastá-los. 

Através da imitação idealizavam atingir seus objetivos, para que tal acontecesse os 

homens dançavam ao redor da fogueira para que o sol brilhasse mais tempo, 

imitavam o trovão para provocar chuva, entre outras manifestações. 

No período Neolítico, ritos e cultos substitui a magia e a feitiçaria, a Dança 

passa a ser arte dominante neste período. Com o homem adorando os espíritos, a 

Dança surge com um papel muito importante e sua execução quase que somente 

privilégio dos sacerdotes (MENDES, 1987). 

Segundo Nanni (1995), a Dança primitiva tinha sua essência voltada a um 

mundo mágico, em que os movimentos instintivos surgiram da imaginação, tinha um 

cunho de uma representação mítica, lúdica e religiosa. 

À medida que as civilizações iam florescendo, as formas de Dança iam se 

estruturando e se tornando típicas dos grupos étnicos e sociais que as 

praticavam, além de manter o seu relacionamento com o teatro, em suas 

formas mais primitivas (MENDES, 1987, p. 12). 
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De acordo com Sborquia e Gallardo (2006), “a Dança era uma das formas 

de existir, pois presidia os momentos mais significativos da existência: o nascimento, 

a morte, a colheita, a reprodução, a imolação” (p.15). 

O homem só se torna humano por meio da cultura, por isso, esse homem 
tem a necessidade de conhecer e compreender os saberes desta cultura, 
de modo que entenda o seu movimentar enquanto parte, enquanto 
integrante cultural. E a Dança sendo um dos elementos dessa cultura, pode 
e deve contribuir para que este homem tenha um conhecimento da 
realidade e para que ele se entenda como integrante da mesma, enquanto 
sujeito construtor de sua própria história (CALEFI, 2009, p.28). 

Pela Dança é possível o homem deparar-se com seu interior e explorar suas 

emoções, através dos movimentos vivenciar diversos estados emocionais, 

relacionar-se com os outros através da linguagem corporal e gestual, essas são 

formas de comunicação não verbais que variam de acordo com cada cultura. Desta 

maneira podemos entender a Dança como uma comunicação através de gestos, 

símbolos e não de palavras. 

 

A Dança é um fenômeno que sempre se mostrou como expressão humana, 
seja em rituais, como forma de lazer ou como linguagem artística. Neste 
sentido, ela é uma possibilidade de expressão e também de comunicação 
humana que, através de diálogos corporais e verbais, viabiliza o 
autoconhecimento, os conhecimentos sobre os outros, a expressão 
individual e coletiva e a comunicação entre as pessoas (BARRETO, 2004, p. 
101). 

 

Na Idade Antiga a Dança se agrega com as outras artes e seus valores 

educacionais são reconhecidos por grandes filósofos da época, como Sócrates, 

Platão e Pitágoras, porém seu declínio vai se dar com a decadência grego e o 

domínio romano, pois os romanos só se utilizavam da Dança para rituais religiosos. 

E a partir do século IV, quando o cristianismo se torna a religião oficial do Império 

Romano, a Dança é banida da sociedade. No entanto, mesmo temendo os castigos 

anunciados, os camponeses continuavam dançando nas suas festas, que 

guardavam forte vestígio de paganismo (SBORQUIA E GALLARDO, 2006). 

Para Nanni (1995), “a Dança na Renascença também sofre influência das 

idéias humanistas: expressar um conceito de beleza em que corpo e espírito 

deveriam formar um todo harmonioso” (p.14).   
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Segundo Nanni (1995), a partir do século XIV o mundo passa a ser 

influenciado pelo inicio de uma nova era, onde a consciência do homem como 

senhor de si mesmo e do mundo, dá fim aos padrões medievais e revoluciona o 

pensamento e a estética. De acordo com Nanni (1995) a partir do século XIX 

começa um movimento contra a formalização do aprendizado da Dança. 

 Entre outras coisas, a Dança pode ser entendida como um ritual, uma 

manifestação cultural, uma técnica e uma forma de comunicação, trabalha com o 

corpo sensível em movimento.  

A forma de comunicação varia de cultura para cultura, mesmo que os 

sujeitos tenham os mesmos objetivos com suas ações. Assim como a linguagem 

gráfica tem um significado em cada país, a Dança também tem seu significado 

próprio em cada região. 

[...] o corpo, os gestos e as práticas corporais devem ser interpretados e 
decifrados, mais ou menos, como se decifram os símbolos do inconsciente 
– pois desde cedo aprendemos a absorvê-los de modo tão consciente como 
aquele pelo qual adquirimos as regras do idioma que falamos 
(RODRIGUES, 1987, p.93 apud BRASILEIRO, 2008, p. 199). 

De acordo com Brasileiro (2008), os indivíduos associam a história de vida, 

com a identidade social, com a relação com os outros, a relação no ambiente familiar 

e escolar. Desta maneira, cada individuo constrói sua identidade. 

Para Laban (1978) o corpo expressa a relação do indivíduo com o seu meio; 

o ser humano se movimenta porque tem a necessidade de se expressar.  

O corpo é instrumento de comunicação, sendo que através das práticas 

corporais, dos movimentos na Dança  e da consciência corporal  filtra-se as idéias 

que pretende transmitir ao expectador, através das formas  e movimentos contidos 

na comunicação não verbal.  

Segundo Sborquia e Gallardo (2006),  

A cultura é uma dimensão do próprio homem e não se constitui a infra-

estrutura da sociedade, mas passa a ser infra-estrutura da complexidade 

social. O ser humano se torna ao longo do processo de hominização um 

sujeito cultural, simultaneamente produtor e produto de cultura (p.22). 

A Dança como construção social, nos permite reconhecer a história de um 

povo, as idéias de uma comunidade, seus pensamentos, sentimentos e crenças. 
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A Dança enquanto arte está ligada a estética, faz com que desperte nos 

alunos a sensibilidade, o espírito crítico, a construção de opiniões próprias e o 

reconhecimento de características estéticas. A experiência estética em Dança 

permite construções coletivas, integra as dimensões sensíveis e racionais do 

humano. Podemos dizer que a arte é um dos campos expressivos da manifestação 

da cultura corporal humana. 

A Arte é uma criação humana com valores estéticos, em que engloba 

beleza, harmonia, equilíbrio, revolta, ouse já, é maneira do ser humano expressar 

suas emoções, sua história e cultura, podendo ser representada pela música, dança, 

pintura, cinema, o teatro, entre outros.  

Segundo Barreto (2004), arte é a expressão daquilo que não pode ser visto, 

apenas pode sentir, é o sentimento fundamental, a poesia da existência humana, 

abrange o viver em toda sua plenitude, o sentir, o conhecer. Através de formas 

difíceis de compreender, o artista expressa o que sente e o que pensa.  

Segundo Soares e Madureira (2005) a Arte seria um aglomerado de ciência, 

magia e técnica, uma janela para o conhecimento sensível do mundo, que em sua 

polissemia revela a diversidade de corpos, suas singularidades, sendo avessa a 

resultados orientados pela medida e pela utilidade. O artista, para esses autores, 

seria o incumbido de traduzir o mundo sensível e imaterial em formas, sabores, 

cores, texturas, volumes e odores. Através da arte seria capaz de extrair formas 

outras daquilo que se mostra aparente, de mergulhar no que é mais desconhecido, 

de romper a mera percepção e de considerar a imaginação como capacidade 

humana para a criação.  

Segundo Soares e Madureira (2005), a arte é uma expressão do corpo. E 

em sua matéria, o ponto de partida e de chegada sempre será o corpo. Às vezes a 

matéria-corpo aparece de forma oculta, traduzida em tintas, palavras ou acordes 

musicais, entra neste caso todos os tipos de arte a pintura, escultura, Dança, 

música, entre outros. 

O domínio da arte da Dança obedece a algumas regras e convenções, em 

função de um ideal estético previamente proposto. As apresentações de companhias 

de ballet, na qual os bailarinos são profissionais, que visam à técnica, a precisão e 

perfeição nos movimentos é um exemplo de dança como espetáculo, a estética está 

intimamente relacionada ao movimento corporal. “Dançar é imaginar, fazer e acordar 
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em outros interiores e exteriores seus próprios olhares e imaginações” (BARRETO, 

2004, p. 126).  

Pode- se dizer que ao Dançar o artista expõe através de símbolos, suas 

emoções e comunica-se com o público, essa forma de linguagem é demarcada pela 

cultura de cada sociedade. “O movimento quando executado realiza-se num 

determinado espaço, apresenta-se esboçando uma forma arredondada ou retilínea, 

revela-se em cada ação muscular, impregnada de ritmo e energia, e acontece num 

período de tempo independente da nossa vontade” (RANGEL, 2002, p. 26) 

Soares e Madureira (2005) dizem que a arte sempre educou as sociedades 

em todos os tempos. Foi trabalhando, conversando, festejando, cantando, ouvindo, 

olhando e dançando que as sociedades do mundo, em grande parte iletradas, 

puderam humanizar-se. E ainda, o corpo, matéria da criação em dança, não poderia 

ser subjugado pela técnica. A técnica era apenas um modo mais racional de 

intervenção poética, era apenas uma ferramenta a ser incorporada durante a 

formação do artista, não podendo jamais substituir a capacidade de transcrição do 

intérprete. Ela ampliava possibilidades de intervenção poética permitindo ao artesão 

do corpo uma maior liberdade de expressão. 

 

1.1 EDUCAÇÃO FÍSICA E DANÇA 

 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs (BRASIL, 

1997), a Dança é um conteúdo da Educação Física na Educação Básica, mas na 

realidade isso não garante sua legitimidade, pois ela não tem o mesmo 

reconhecimento e a mesma valorização que outros conhecimentos. As Diretrizes 

Curriculares da Educação Básica (PARANÁ, 2008), assim como os PCNs, trazem a 

Dança como um dos conteúdos estruturantes para a Educação Física na Educação 

Básica. Segundo as Diretrizes Curriculares Educacionais (DCE‟s), a Dança deve 

fazer parte do contexto escolar, da mesma forma que os demais conteúdos 

estruturantes como o jogo, o esporte, a ginástica e a luta. Os Parâmetros 

Curriculares Nacionais de Arte – PCNs (BRASILIA 1998) também traz a Dança como 

de Fundamental importância na formação dos alunos, argumentando que a escola 

pode desempenhar papel importante na educação dos corpos e do processo 
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interpretativo e criativo de dança, pois dará aos alunos subsídios para melhor 

compreender, desvelar, desconstruir, revelar e, se for o caso, transformar as 

relações que se estabelecem entre corpo, dança e sociedade. 

Os documentos acima citados ressaltam que ao ensinar a Dança na escola, 

o professor deve considerá-la como um dos conteúdos responsável por apresentar 

as possibilidades de superação dos limites e das diferenças corporais. O professor 

deve compreender que a Dança se constitui como elemento significativo da 

disciplina de Educação Física, pois contribui para desenvolver a criatividade, a 

sensibilidade, a expressão corporal, a cooperação, entre outros aspectos. Nas 

diretrizes curriculares, a Dança é vista como a manifestação da cultura corporal 

responsável por tratar o corpo e suas expressões artísticas, estéticas, sensuais, 

criativas e técnicas. 

Como visto anteriormente, a Dança existe desde inicio da historia da 

humanidade e é considerada a manifestação cultural mais antiga do homem, no 

entanto, segundo Calefi (2009), essa „Dança‟ só é inserida como conteúdo da 

Educação Física escolar por volta de 1854, em que foi inserida com a intenção de 

promover boa saúde e preparar as mulheres para a maternidade, valorizando 

apenas o lado biológico do homem, e desconsiderando a expressão de sentimentos, 

a improvisação e a criatividade, descaracterizando da Dança que aqui estamos 

estudando. 

De acordo com Marques (2007), o movimento e suas estruturas são os 

subtextos da Dança, através deles entendemos em nosso corpo o quê, onde, como 

e com quem o movimento acontece. Os contextos da Dança incluem os elementos 

históricos, culturais e sociais da Dança, são os saberes sobre a mesma.  

Nos dias atuais mesmo com reconhecimento legal, a Dança não alcançou 

dimensões significativas, ela é minimizada entre os conteúdos, e muitas vezes não é 

abordada nas aulas. Através das vivências nos estágios curriculares e no decorrer 

do curso de formação, é visível que a presença da Dança na escola se da por 

eventos, festividades escolares, onde o professor de Educação Física é o orientador, 

desta maneira a Dança se torna apenas um elemento decorativo, sem reflexão dos 

alunos, eles são apenas meros reprodutores. 

A Dança na escola deve ir além do fazer por fazer, deve ter a finalidade de 

favorecer a formação humana, possibilitando aos educandos vivências significativas, 

capazes de propiciar a compreensão de todo o contexto no qual ele está inserido. O 
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professor deve pensar no sujeito complexo, como um todo de ações, reflexões, 

construções e reconstruções. 

 

A prática da Dança na Educação Física tem que estar voltada não só para a 
recreação, ou simplesmente para o treino de habilidades motoras, mas para 
o equilíbrio psíquico, para a expressão criativa e espontânea, a fim de 
assegurar aos alunos a possibilidade de reconhecimento e compreensão do 
universo simbólico (FERREIRA, 2005, p. 15). 

  

Ao contrário da realidade da maioria das escolas, os PCNs (BRASIL, 1997) 

e os PCNs de Arte (BRASILIA, 1998) aponta que a Dança é integrante dos 

currículos escolares, assim como os outros conhecimentos relacionados à Educação 

Física: esporte, ginástica, lutas e jogos. Nos documentos a Dança aparece como um 

dos conhecimentos que compõem o bloco de atividades rítmicas e expressivas. 

Uma das competências do professor de Educação Física para tratar a 
Dança na Educação Básica consiste em entendê-la como um conhecimento 
e não apenas como uma atividade física; em ser capaz de levar a criança a 
dançar sem que ela reproduza passos codificados e padronizados; em ser 
capaz de fazê-la analisar e refletir sobre as manifestações da dança 
conhecendo-as e vivificando-as, capacitando-a para construir suas próprias 
coreografias (SBORQUIA e GALLARDO, 2006 p.70 ). 

 

Se nas aulas de Educação Física a Dança for trata apenas como um fazer 

por fazer, sendo apenas uma atividade sem significado, ela deixa de desempenhar 

seu papel educacional pedagógico, o professor deve promover no aluno aquele algo 

a mais, a reflexão sobre o movimento que ali esta sendo executado. Portanto, com 

base nas reflexões feitas, fica claro que a Dança é um conteúdo muito importante e 

deve fazer parte das aulas de Educação Física. 

A intenção da Dança é o desenvolvimento integral do aluno, com a finalidade 

de desenvolver o ritmo, memória, equilíbrio, percepção, integração e expressão 

corporal, sendo que ela não se realiza sem a presença dos elementos tempo, 

espaço, som, movimento, forma e energia. 

 

 

2. TEORIA CRÍTICA: a experiência em Walter Benjamin  
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Chama-se de Escola de Frankfurt ao coletivo de pensadores e cientistas 

sociais alemães, formado, sobretudo, por Theodor Adorno, Max Horkheimer, Erich 

Fromm e Herbert Marcuse. Devemos aos dois primeiros a criação de um conceito 

que se tornou central para os estudos culturais e as análises de mídia: o conceito de 

indústria cultural. Walter Benjamin e Siegfried Kracauer, embora se situando na 

periferia daquele grupo, não são menos importantes, podendo ser contados, junto 

com os demais, entre os criadores da pesquisa crítica em comunicação.  

 A teoria critica também conhecida como a escola de Frankfurt, são 

questionamentos sobre aspectos e desigualdades, injustiças provocadas pela 

presença da teoria tradicional no sistema de ensino. 

Os frankfurtianos, assim chamados, trataram de um leque de assuntos que 

compreendia desde os processos civilizadores modernos e o destino do ser humano 

na era da técnica até a política, a arte, a música, a literatura e a vida cotidiana.  

Partindo das teses de Marx, Freud e Nietzsche, pensadores que provocaram 

uma profunda mudança em nossa maneira de ver o homem, a cultura e a sociedade, 

a principal tarefa a que se dedicaram os frankfurtianos consistiu, essencialmente, em 

recriar suas idéias de um modo que fosse capaz de esclarecer as novas realidades 

surgidas com o desenvolvimento do capitalismo no século XX.  

 Walter Benjamin nasceu em Berlim em 15 de julho de 1892, era de família 

Judia, em 26 de setembro de 1940 Benjamin se suicida tomando uma dose de 

morfina. 

 Walter Benjamim foi um pensador importante da filosofia no século XX, da 

crítica literária, da teoria da cultura e da comunicação.  Benjamin perpassa por uma 

diversidade de temáticas, abrange a filosofia da linguagem, a critica epistemológica, 

a moral e a antropologia, a filosofia da historia, a linguagem e a infância, a 

historiografia e a política, a estética, a crítica literária e a experiência.  

De acordo com  BESSA (2006), o  conceito de experiência em Benjamin não 

é encontrado em apenas uma obra, esse termo aparece em vários escritos onde em 

quase todos é a idéia central.   

 

 O declínio da experiência provém da perda de uma tradição compartilhada 
por uma comunidade humana; tradição retomada e transformada, em cada 
geração, na continuidade de uma palavra transmitida de pai para filho. Esta 
perda acarreta também o desaparecimento das formas tradicionais de 
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narrativa que têm sua fonte nessa transmissibilidade. A arte de narrar 
tornou-se rara, pois ela parte da transmissão de uma experiência que já não 
é possível, pois não há mais condições de vivermos experiências no mundo 
moderno, mundo excessivamente industrial onde o artesanato é posto em 
segundo plano, onde as gerações não conseguem mais dialogar entre si, 
onde o individualismo se sobrepõe ao fazer junto, à criação coletiva... 
(BESSA, 2006,  p. 2)  

Bessa (2006) destaca um dos pensamentos de Benjamin, a perda da 

importância da experiência passada de geração em geração, neste mundo industrial 

em que a arte é colocada em segundo plano, o ser humano se atém somente as 

coisas materiais, o relacionamento com os outros sujeitos é coloca a margem, a 

sensibilidade é deixada de lado, a comunicação verbal e corporal é trocada pela 

tecnologia, computadores, celulares, rádios, entre outros. E as experiências a partir 

da relação com os outros.  

Em linguagem simples, experiência é o ato de experimentar tal fato. Já na 

sociedade moderna, com a técnica cientifica, experiência significa prova, tentativa, 

demonstração. Porém, “experiência é um conceito muito vasto, que abarca uma 

série de possibilidades” (MEINERZ, 2008, p. 19) 

Poderíamos dizer, de inicio, que a experiência é, em espanhol, “o que nos 

passa”. Em português se diria que a experiência é “o que nos acontece”; [...] 

(BUENDIA apud MEINERZ, 2008, p. 19).  

De acordo com Meinerz (2008) o tema da experiência é o conceito central da 

filosofia benjaminiana, para Benjamin o conceito de experiência deveria ser 

reconstruído.  Benjamin critica o processo de estreitamento da experiência na 

modernidade: uma experiência diminuída, retrato dos indivíduos modernos que não 

se pautam no coletivo, na comunidade, na sociedade como conjunto de gestos, 

expressões, sentimentos e ações. 

Ao se tratar da sociedade moderna, os sujeitos estão cada vez mais 

individualizados, vivem cada um do seu jeito, prevalecem expressões de 

comportamento cada vez mais particularizados, onde os padrões culturais são cada 

vez mais independentes um do outro. 

 

Os dispositivos sociais antigos (rituais de iniciação, festas folclóricas, etc.) 
desapareceram ou, em casos mais isolados, como nas províncias 
interioranas, estão em franco declínio. A sociedade atual, caracterizada 
pelas comunicações eletrônicas instantâneas, por um lado, aproxima as 
pessoas, e por outro, afasta-as. (MEINERZ, 2008, p. 15) 
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Na sociedade moderna da informação, a velocidade induz o esquecimento, o 

homem vive o presente sem laços com o passado, sua vivencia e experiência 

anterior é deixada para trás.  

Na teoria de Benjamin, cada experiência, seja as mais fúteis, são válidas, 

não se trata de ficar ela por si só, mas, o conjunto de experiências, o que é passado 

de geração em geração, dará suporte para uma aprendizagem  posterior.  

„Aprender da experiência‟ é fazer uma associação retrospectiva e 
prospectiva entre aquilo que fazemos às coisas e aquilo que em 
conseqüência essas coisas nos fazem gozar ou sofrer. Em tais condições a 
ação torna-se uma tentativa; experimenta-se o mundo para se saber como 
ele é; o que se sofre em conseqüência torna-se instrução – isto é, a 
descoberta das relações entre as coisas. (DEWEY apud MAGALHAES, p. 6 
e 7). 
 
 

               O aprender a partir das experiências está relacionado a uma 

correlação com o que já ocorreu, é o entendimento sobre o que determinada ação 

resultou, seja positivamente ou não.  
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3. A DANÇA NA EDUCAÇÃO FÍSICA E AS EXPERIÊNCIAS PARA 
RELAÇÕES INTERPESSOAIS NO DESENVOLVIMENTO DA 
SENSIBILIDADE  

 

È através das relações interpessoais que cada sujeito aprende a conhecer-

se e a conhecer os outros, estas relações não são apenas aquelas estabelecidas 

com as coisas e os lugares, mas principalmente as relações que temos com os 

sujeitos. O ser humano se completa através do desenvolvimento em contextos 

socioculturais.  

Viver em sociedade significa conviver e interagir com outras pessoas, ou 

seja, viver em sociedade gera as relações interpessoais. Vivemos no meio de 

diversos grupos sociais, em que mantemos relações com os outros, estas se 

caracterizam por vários sentimentos, como alegria, amizade, inimizade, 

companheirismo, todas estas nomeadas relações interpessoais, o que nada mais 

nada menos quer dizer, a relação dos sujeitos com os outros. 

 As transformações sociais têm ocorrido com freqüência no contexto dos 

alunos seja no ambiente familiar ou no escolar. O professor perante esta realidade 

deve levar em conta o contexto dos alunos. Ao se tratar especificamente da 

Educação Física na escola, durante a aula o contato que os alunos terão com os 

colegas, de alguma maneira contribuirá para sua formação. 

Nos tempos de hoje com a evolução da tecnologia, os indivíduos estão cada 

vez mais individualizados, deixando em segundo plano a relação com o outro, tanto 

na sociedade, no ambiente familiar como no ambiente escolar, o contato físico  e 

presencial está sendo perdido. 

O engenho e arte do poder do homem sobre a natureza nos primórdios da 
Modernidade passou a ser a engenharia de uma arte de dominar o próprio 
homem e o ambiente social em que vive. Inegavelmente, os avanços 
tecnológicos e científicos, ocorridos no processo do desenvolvimento da 
sociedade industrial, trouxeram grande conforto e bem-estar à vida humana. 
Entretanto, não se pode deixar de considerar os níveis de regressão social 
que essa forma de organização do trabalho produziu na desfiguração do 
indivíduo, tomando-o como objeto e não como sujeito da produção da 
existência (FABIANO; PALANGANA, 2002, p. 2) 

De acordo com Fabiano e Palangana (2002) devido os avanços tecnológicos 

o humano está deixando de se relacionar com os outros, ele passa a ser objeto, 

perde-se o contato com as pessoas. Neste caso a escola é um ambiente que pode 

ser o centro de relações interpessoais, mas, isso ocorrerá de acordo com a 
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intencionalidade do professor e o tipo de sujeito que se quer formar. O educador em 

geral, deve ter como propósito o desenvolvimento integral do aluno.  

Os traços, os caracteres físicos e psíquicos são deste ou daquele indivíduo, 
porque são sociais, ou seja, porque pertencem aos homens de uma 
determinada época e lugar. Assim sendo, a identidade de cada um é, 
inseparavelmente, social e individual, objetiva e subjetiva, fundada no modo 
como a sociedade se organiza, produz, se relaciona e na espécie de poder 
instituído (FABIANO; PALANGANA, 2002, p. 3). 

È através das relações sociais da cultura de cada sociedade que o sujeito 

constrói sua identidade. Na aula de Educação Física, o professor deve levar em 

conta o contexto anterior dos estudantes, as experiências, e a partir delas e das 

relações sociais/grupo, os alunos construirão um novo conhecimento. O viver em 

grupo, mesmo com a diversidade, com os indivíduos, produto da sociedade 

moderna, se faz imprescindível. “Para tornar-se um indivíduo em particular há que se 

apropriar da cultura, do legado das gerações precedentes, fazendo-o seu” 

(FABIANO; PALANGANA, 2002, p. 3).   

A experiência do passado de geração em geração não deve ser perdida, 

deve fazer parte do cotidiano das pessoas, neste caso a dança nas aulas de 

Educação Física, pode ser uma ocasião, para gerar experiências de relações 

interpessoais. A expressão corporal pode ser compreendida como expressão de 

sentimentos. È através da Dança, que o homem se expressa demonstrando 

sentimentos como: alegria, tristeza, angústia, entre outros. Não é através de fala 

nem de escrita, mas do corpóreo, através dele acontece a comunicação. Na 

comunicação não verbal o sensível está envolvido integralmente.  

Fabiano e Palangana (2002) relatam que as mudanças na sociedade, na 

vida dos indivíduos, nos valores e costumes fez com que houvesse uma perda da 

sensibilidade, em ambos os pólos sociais, as experiências estão sendo perdidas 

devido a individualidade. 

Por meio das relações interpessoais, pode-se trabalhar grandes “doenças” 

que castigam a sociedade, como:  constrangimento, preconceito, discriminação, 

corrupção, estresse, ignorância, exploração, entre outros fatores.  

A experiência com a Dança nas aulas de Educação Física pode proporcionar 

aos alunos a relação com os colegas e professor, e é a partir desta experiência que 

o sujeito irá se expressar na sociedade e no meio familiar. Isso ocorrerá desde que o 

professor faça de sua aula um momento de experiências significativas, que de 
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sentido e significado, fazendo com que os alunos não sejam meros reprodutores, 

mas que construam e sejam ativos no processo.  

O professor deve levar em conta a realidade dos sujeitos envolvidos, para 

que os mesmos possam partir da experiência e construir novas, ou seja, é a partir da 

contextualização, trazer o conhecimento para o aluno da forma com que ele 

compreenda o conteúdo proposto, partir do conhecimento de senso comum para um 

mais elaborado sem excluir seu contexto, sua experiência anterior. 

Fabiano e Palangana (2002, p. 7) dizem que “atualmente, o indivíduo é um 

ator sem arte própria. Ele perde a capacidade de desempenhar-se por si, numa 

sociedade que não deixa espaço para isso”, neste trecho os autores colocam o foco 

no sujeito que perde o poder de decisão sobre si, de experienciar capacidades, 

sentimentos e desejos. È como se houvesse um esvaziamento do eu, isso mostra 

como o individuo é moldado pela sociedade, por tudo que ela impõe. Os meios de 

comunicação como as redes sociais, mascaram a relação do homem, ao observar a 

pagina de determinada pessoa na internet, vê-se que o mesmo possui duzentos 

amigos, por trás disso esconde-se um estranhamento profundo em que individuo 

não tem um contato físico, tudo acontece via tecnologia. 

Nenhuma pessoa é parecida com a outra, todos são individuais, individuais 

na maneira de ser e viver. E esta forma de ser, denominada subjetividade, é formada 

na medida em que o sujeito vai se construindo a partir da vivência das experiências 

da vida social e cultural, ao mesmo tempo em que faz únicos, pode igualar na 

medida em que os elementos que constituem a subjetividade são vividos no campo 

comum da objetividade social. O homem pode promover novas formas de 

subjetivação, quando se recusa a se sujeitar a ter sua memória perdida pela 

fugacidade de informações e quando se recusa a massificação que estigmatiza o 

diferente, a aceitação social condicionada ao consumo e a medicalização do 

sofrimento. 

 

O arcabouço ideológico dessa estrutura de organização social, cuja forma 
mais bem acabada é a indústria cultural

2
, transferiu de tal maneira os 

conteúdos burocráticos da economia industrial para as relações sociais e 
humanas que a noção de subjetividade sucumbiu a tais princípios. Como 
resultante dessa forma de apropriação cultural, a subjetividade fica 

                                            
2
 O termo indústria cultural foi utilizado por Adorno e Horkheimer pela primeira vez em 1947, na obra 

Dialética do esclarecimento, com o intuito de especificar o caráter fetichista e manipulador do 
processo de produção e veiculação da cultura.  
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comprometida com a incorporação de valores culturais identificados com os 
interesses ideológicos vigentes, cuja finalidade é reforçar e perpetuar o seu 
processo de retificação. A indústria cultural, cria desse sistema, existe para 

alimentar e manter essa subjetividade danificada e falida (FABIANO; 
PALANGANA, 2002, p. 10) 

Como dito no primeiro capitulo, a Dança é arte, é construída culturalmente 

através das manifestações do homem. Se a sociedade moderna está perdendo sua 

sensibilidade seus valores culturais, logo a arte está sendo deixada em segundo 

plano. Desta maneira a Dança na Educação Física vem para resgatar a experiência 

da sensibilidade, provocando uma alteração, com a intenção de resgatar a 

experiência passada de geração em geração e via a subjetividade tocar o sensível.  

 

O artista, se sobrevive como tal, torna-se herói em relação ao todo, o 
funcionário da comunicação entrega-se à burocracia do processo de 
repetição de imagens e idéias, o espectador máquina de ver, ouvir e dançar, 
imita a maquinaria, certo de que encontrou um canto aconchegante no 
sistema. Desavisado, o que o indivíduo aniquilado em sua capacidade de 
fazer experiência não sabe - e dificilmente saberá – é que a capacidade de 
pensar lhe foi roubada e, portanto, ele perdeu a chave de sua liberdade 
(TRIBURI, 2007)  

TRIBURI (2007) argumenta que hoje em dia devido à correria do cotidiano 

as pessoas compram o pensamento enlatado, a compulsão em agir toma conta de 

tudo, não se pensa mais ao fazer determinada coisa, pois alguém já pensou por 

mim “Se a cultura contemporânea confere a tudo um ar de semelhança é o fim da 

diferença, fim do pensamento, fim do desejo, o que a Indústria Cultural nos vendeu 

(p. 1)”. A industrialização da ética se reproduz pela repetição. 

Repetimos seus slogans sem ponderação: “o poder corrompe” diz-se para 
evitar que todos o queiram, “é preciso ser feliz” diz-se para desviar a 
atenção sobre o sentido mais complexo da vida, “a competitividade é boa” 
diz-se com o mesmo objetivo de dominar as relações e evitar a união 
solidária, forma de poder contrária à violência e à dominação. Palavras 
sérias como “felicidade”, “direito”, “dignidade” e a própria “ética” são 
transformadas em meras palavras mágicas sem conteúdo. O poder da 
Indústria é só o que se confirma: quanto mais repito mais transformo a 
palavra em marca registrada, aumento seu valor de ilusão (TRIBURI, 2007, 
p.1). 

 

Deve haver uma reflexão sobre essa industrialização do pensamento e da 

ação, tudo isso faz com que haja um  empobrecimento da experiência, o sujeito 
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autônomo desaparece por causa do “tudo pronto”, é uma problema de ética, que faz 

com que o poder que o sujeito tem de agir e decidir sobre sua vida, com o passar do 

tempo foge de seu alcance.  

No entanto, a Educação faz parte de todas estas transformações das 

relações capitalistas, se é através das relações que o individuo se forma e 

transforma na sociedade, é a vez do professor de Educação Física em suas aulas 

mostrar aos alunos a realidade social como ela é, e para que isso aconteça a analise 

reflexiva é muito importante. A experiência dos alunos com a Dança e as relações 

dos mesmos, irá resgatar a cultura, a experiência passada, para gerar uma alteração 

através da Arte, e assim será possível tocar o sensível via subjetividade.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve a intenção de refletir a Dança como campo de 

vivência e experiências de relações interpessoais a partir do pensamento de Walter 

Benjamin. Para atingir este objetivo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre a 

Dança como manifestação cultural na sociedade na Educação Física.   

Para tanto, procuramos pensar sobre a necessidade da relação da teoria 

critica e do conceito de experiência como fundamento para a reflexão sobre o ensino 

do conteúdo Dança nas aulas de Educação Física com o intuito de possibilitar a 

abertura de um campo de experiências para as relações interpessoais. 

Por meio da pesquisa, foi possível verificar que a Dança é uma das formas 

mais antigas de um povo se manifestar culturalmente e que esteve sempre presente 

na vida dos homens desde a antiguidade. Os homens utilizavam a Dança para se 

comunicar e se expressar, ou até mesmo para celebrar o nascimento, a morte, a 

colheita, a reprodução, entre outros. Através dos movimentos, diziam o que estavam 

sentindo e o que pensavam. 

Nas aulas de Educação Física a Dança enquanto possibilitadora de 

experiências de relações interpessoais pode colaborar significativamente no 

desenvolvimento do sujeito, para sua formação social, na relação com os colegas no 

contexto escolar. O momento da aula pode possibilitar a experiência interpessoal, 

promovendo o desenvolvimento da sensibilidade do ser que está dançando.  

Pode-se considerar que a aula de Educação Física em sua integralidade se 

apresenta como um potencializador das relações interpessoais, tanto dentro quanto 

fora da escola, pois muito do que é construído no momento da aula atravessa as 

fronteiras da escola, e as crianças mantém essas relações em seu dia-dia, em seu 

cotidiano.  

No mundo atual, apressado, gerando informações quase que em tempo real, 

sempre conectado, transformam totalmente nossa experiência. As novas tecnologias 

mudam nossas percepções sobre a morte, a doença, a saúde, a reprodução, o 

envelhecimento, a arte. A experiência dos alunos com a  Dança na aula de 

Educação Física pode proporcionar aos mesmos mudanças internas ocorridas a 

partir da interação com o outro,  o que  leva  a repensar a maneira de enxergar o 

mundo, as suas atitudes diante de determinados fatos ou diante da própria vida, 
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fatos estes que contribuem para a formação e consolidação da sua identidade. 

Nos dias de hoje as pessoas estão perdendo o contato com as outras, é 

importante atentar-se, pois é através da vivencia, do contato com a arte, cultura e 

das relações que o homem desenvolve sua sensibilidade. È via sensível que as 

experiências são geradas e passadas de geração em geração. De acordo com 

Benjamin devido à velocidade da informação e da tecnologia esta havendo uma 

degradação da experiência humana na modernidade. As formas antigas de 

comunicação e relação do homem com a sociedade foi substituída por indivíduos 

isolados e solitários.  

Neste contexto de distanciamento das relações entre os sujeitos, a 

Educação e a Educação Física têm como função resgatar a cultura, promover 

discussões com os estudantes sobre as mudanças no modo de percepção humana, 

de relações, comunicação e características da sociedade moderna. A Dança nas 

aulas de Educação Física é uma rica abertura para o campo de experiências 

sensíveis e conseqüentemente de relações pessoais, pois como citado no primeiro 

capítulo a Arte é uma criação humana com valores estéticos, em que engloba 

beleza, harmonia, equilíbrio, revolta, ou seja, é a maneira do ser humano expressar 

suas emoções, sua história e cultura, podendo ser representada pela música, dança, 

pintura, cinema, o teatro, entre outros. Todavia, na escola será através da Arte da 

Dança que haverá experiências, por que ao dançar o sujeito esta se comunicando 

expressando tudo o que está sentindo, este vivenciar é o que chamamos de 

experiências, será resgatado o que esta sendo perdido pela sociedade moderna. 

Partindo dessas considerações, finalizamos o presente estudo, com a 

intenção de contribuir de maneira significativa para que os professores 

compreendam como a Dança se faz imprescindível nas aulas de Educação Física, 

desde que seja abordada com a finalidade não de reproduzir passos perfeitos, 

visando a técnica, mas sim a formação integral do aluno, para a sociedade.  
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